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Governo e Lula optam pelo silêncio
em resposta às críticas de Marta
FOGO AMIGO A presidente
Dilma Rousseff e o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va optaram pelo silêncio para
não criar mais polêmicas com
a senadora Marta Suplicy,
que em entrevista ao jornal O
Estado de S.Paulo, no domin-
go, atacou o governo da pe-
tista, acusando-o de “des-
mandos”. A mesma atitude
foi observada pelo ministro
Aloizio Mercadante (Casa Ci-
vil) e pelo presidente do PT,
Rui Falcão, chamados de
“inimigo” e “traidor” por
Marta. Pessoas ligadas a Lula
disseram que há quatro anos
tentam intrigá-lo com a pre-
sidente Dilma. Marta estaria
repetindo o que tem sido feito
nesse período. Vice-presi-
dente do partido, o deputado
José Guimarães (CE) disse
que o tema será discutido in-
ternamente na legenda. “O
silêncio é a melhor resposta”,
afirmou Guimarães. Alberto
Cantalice, outro vice-presi-
dente, deixou claro o mal-es-
tar causado pelas declarações
de Marta. “É uma entrevista
muito ruim para o partido.
Essas vaidades, colocando os
interesses pessoais acima do
partido, prejudicam muito. A
militância vê isso com muito
maus olhos”, resumiu ele.
“Eu lamento. A Marta teve
todas as portas abertas no PT
e sempre galgou os cargos
que ela almejou. Ela não de-
veria ficar chutando dessa
forma. Não deveria jogar para

cima tudo o que o partido lhe
proporcionou”, acrescentou
o deputado federal Vicente
Cândido (SP). Apesar das do-
res de cabeça causadas pela

entrevista de Marta, a avalia-
ção no PT é de que ela não
deverá sofrer um processo de
expulsão, pois sairia como
vítima. A entrevista de Marta
Suplicy sobre problemas in-
ternos do PT poderia mudar o
rumo da eleição se tivesse si-
do concedida durante a cam-
panha, na avaliação do depu-
tado federal e senador eleito
pelo DEM, Ronaldo Caiado
(GO). “Se a entrevista tivesse
ocorrido antes das eleições,
teria dado uma grande con-
tribuição para o País. Teria
força para mudar o rumo das
eleições”, avaliou ele. De
acordo com Caiado, a crítica
seria mais útil alguns meses
atrás. “A crítica que faço é a
de que, se existe da senadora
uma preocupação com o País,
isso tudo seria trazido à tona
antes das eleições”, disse.

Ela não deveria
jogar para cima
tudo o que o
partido lhe
proporcionou
Vicente Cândido,
Deputado Federal pelo PT (SP)

CLAYTON DE SOUZA/AE

Em entrevista, Marta Suplicy afirmou que “ou o PT muda ou acaba”

Petrobras nega criar empresas
para burlar fiscalização do TCU
OUTRO LADO A Petrobras ne-
gou no domingo a existência
de sociedades de Propósito
Específico (SPE), do tipo pro-
jeto estruturado (project fi-
nance), constituídas pela
companhia, para evitar a fis-
calização do Tribunal de
Contas da União (TCU), con-
forme foi publicado no jornal
O Globo. Em nota, a empresa
refutou o título da matéria
"Petrobras Paralela" e a ex-
pressão "rede de empresas"
classificando os termos de
pejorativos e de duplo senti-
do. “Não se trata de uma rede
de empresas, pois não há re-
lação entre as SPEs. Uma SPE,
constituída segundo um mo-
delo de negócio utilizado na-
cional e mundialmente, de
projeto estruturado, como já
informamos reiteradamente
ao referido jornal, é uma em-
presa com objetivo específico

de captar recursos para im-
plantação de um projeto e de
individualizar custos, recei-
tas e resultados, permitindo
uma visão clara do negócio e
a percepção dos riscos, aos
sócios e potenciais financia-
dores. A Petrobras vem utili-
zando esse mesmo modelo de
negócio desde 1999, com
grande êxito”, explicou a no-
ta. "Não há um pronuncia-
mento definitivo do TCU
acerca da necessidade das
SPEs, em que a Petrobras não
tenha participação acionária,
observarem o regime jurídico
aplicável à companhia”,
completou. A nota termina
com a informação de que a
empresa vem colaborando
plenamente com as investi-
gações da Operação Lava Jato
e atendendo a todas as solici-
tações do TCU, do Ministério
Público e da Polícia Federal.

Ministros usaram
jatos da FAB em
agenda casada

DENÚNCIA A Folha de São
Paulo denunciou, no domin-
go, que ministros do governo
Dilma Rousseff usaram aviões
da Força Aérea Brasileira
(FAB) em agendas casadas
durante a eleição presidencial
de 2014. Segundo a reporta-
gem, depois dos compromis-
sos oficiais, os políticos parti-
cipavam de encontros de
campanha. A Folha conse-
guiu as informações nos re-
gistros oficiais que a FAB pu-
blica desde julho de 2013. En-
tre os nomes citados na ma-
téria estão Arthur Chioro
(Saúde), o então ministro da
Secretaria-Geral da Presi-
dência, Gilberto Carvalho e a
ministra Ideli Salvatti (Direi-
tos Humanos. Chioro foi o
ministro que mais pediu vo-
os: 195 no total. O segundo
lugar foi de Salvatti, que re-
quisitou 167 voos nas aerona-
ves. Outras autoridades, co-
mo os ministros Neri Geller
(ex-Agricultura), José Eduar-
do Cardozo (Justiça) e e Aldo
Rebelo (ex-Esporte, atual
Ciência e Tecnologia) pedi-
ram, respectivamente, 162,
159 e 146 voos. Ao todo,
membros dos três poderes re-
quisitaram 3.438 viagens no
ano passado.

Kassab faz movimentação para recriar sigla
FUSÃO Aliados de Gilberto
Kassab (PSD), ministro das
Cidades e ex-prefeito de São
Paulo, afirmaram que o polí-
tico pretende aumentar sua
influência no governo federal
patrocinando a recriação da
legenda PL, que seria resulta-
do de uma fusão com o PSD.
A intenção de Kassab seria
atrair pelo menos 30 deputa-
dos federais e três governa-
dores para a nova sigla. Dois
nomes estão na lista de pro-
váveis novos membros: José

Melo (Pros), governador do
Amazonas e Ricardo Couti-
nho (PSB), governador da Pa-
raíba. A movimentação para
fundar o PL tem alarmado al-
guns: se conseguir, Kassab
poderá comandar a segunda
maior bancada do congresso
e desbancar o PMDB. Peeme-
debistas, inclusive, descon-
fiam que o projeto de Kassab
tem o aval do Planalto e visa
diminuir a importância do
partido. Kassab não quis co-
mentar o assunto.

6($-"-!79
6($0(594# 0#6 -6497-&-5(%-$4#6
0- -$6($# 0# -6490# 09 79)(9

5#$48(7/(2+# 6($0(59& ' -,-85(5(# .:1*
= 36"B6D08C BC; 7;80/@2@D6#@"8C; B@ 7";6"C BC 7;80BC B0 ,0960 ( 31+7:7',.) DC# /0;@
8@>>68C>602 @# 8CBC C 7;80BC B0 ,0960) $"6DC >@A>@;@"80"8@ BC; 7;80/@2@D6#@"8C; B@ 7";6"C
:0>86D520>@;) 0/>0"<@"BC 0; 6,"07'76$ 76 6,$0,+ 76 4/( 3/ 6 1/ 2&'!$& *&)%6$9+.'&( $!*.6"08+(
$!*.#,90' 6 76-'0$ 6,"07'76$ 76 "+7+$ +$ 2#,6&+$( 1'( /,1*!#)' 0% 1%"/-'$+% 0'# 1!$#'#
+.3$1# 21 +5)/!%#& 2%".+(/$%-%& 2%)'% 1 %4%21*.%# 21 /.),#".4%& ?0! ;0/@> 0C; #@#/>C; B@;;0;
+\BYBM+MK! %#&<!!B&'+B!/ $ZK MK +O&#M& O&( &! +#\!- GC@ + EP* M+ [-6-T- A [&'!&>BM+2Q& M+!
6KB! M& T#+)+>D&/ <O+( '&\B<O+M&! MK $ZK MKYK#Q& #KO&>DK# + ,F-;>8.78%2F <8-)8,/1
C/;>F-/1* K4G@E6A'G@6 H?I % C/>6<08&>60) B@4@"BC ;@5 GILK:B@#I"AK DIG GI6:@!6JK 6A$ K J@6
39(&9(5&90/ '+ [+B:+ =O&'J(BO+ ;KMK#+>/ [=;/ +\#+Y1! M+ =>,<7 A 9ZB+ MK VKO&>DB(K'\& MK
[&'\#B)ZB2Q& UB'MBO+> S#)+'+- X! B'\K#K!!+M&! $ZK +B'M+ 'Q& #KOK)K#+( +! 9V[US/ MKYK#Q&
K'\#+# K( O&'\+\& O&( U75=W=,]" +\#+Y1! \K>KH&'K 3CP0LLG@.CINN,PC?P &Z K:%KMB# + #K!%KO\BY+
9ZB+ '& !B\K M+ [=; 3RRR-OKH-F&Y-)#0-

U+>Y+M&#.]"/ PG MK MK8K()#& MK N*PI-
-0>60 .5<5;80 =264@6>0 3@"0 ( :>@;6B@"8@

, ':<UNNE: '-;JOH= T-O<H;-;J- ?- #UCUJHBE: ( 'V!T%# J:O;H 72D=UC:
7HOH C:;"-CU<-;J: ?:N U;J-O-NNH?:N@ P3- N-OG O-H=U/H?H H N-$3U;J-
=UCUJHBE:A :9LA'< L?L-9;=@#< K 8L>AL =/ BB7FCB07 K :9<#L88<
=/ 70D7FCB06 K 8L>AL@ C3>: :D>-J: + H M3)&2H)"(2 OM HM54GEH2 OM
.HM"2G OM )HE452G OM MG$H4E1H42@ C:< O-C-DU<-;J: ?HN 7O:7:NJHN H
7HOJUO ?HN .)"@ ?: ?UH 4LK.8K4.8&M HD-OJ3OH ;: ?UH 4)K.8K4.8&@ FN 8." -
U;SCU: ?H ?UN73JH ;: ?UH 4)K.8K4.8&@ FN 8."I.Q 6":OGOU: ?- *OHNS=UH5Q V
-?UJH= ?: TO-$E: %=-JO9;UC: -;C:;JOHWN- F ?UN7:NUBE: ?:N U;J-O-NNH?:N
7HOH HC-NN:@ ;: NUJ-A 000Q=UCUJHC:-NW-QC:<QDOQ RH=1H?:O@ .)K.8K4.8&Q
J?*+@, %I :,>:?<=, ( TO-NU?-;J-Q

,+@8< NL #<=+<#,!'<
, '9<UMME9 '-;JNH= T-N<H;-;J- ?- #UCUJHBE9 ( 'V!T%# J9N;H
62D=UC9 6HNH C9;"-CU<-;J9 ?9M U;J-N-MMH?9M@ O3- M-NG N-H=U/H?H H
M-$3U;J- =UCUJHBE9A =<PD'? PBP-<>@C#? 8 ;PADP @K ..FE/.L7 8
=<?#P;;? @K 6F7.E/.L6 8 ;PADP@ C3>9 9D>-J9 + H :3)$MH)S&M O:
H:54G0HM O: JH:SMG O: 2M$434(H4MG OM29G04"MGQ "M2 2M10)5:2@
C9< N-C-DU<-;J9 ?HM 6N969MJHM H 6HNJUN ?HM .)"@ ?9 ?UH
4:K.7K4.7&L HD-NJ3NH ;9 ?UH I.K.7K4.7&@ FM 7." - U;SCU9 ?H ?UM63JH
;9 ?UH I.K.7K4.7&@ FM 7."I. 5"9NGNU9 ?- *NHMS=UHQP V -?UJH= ?9 TN-$E9
%=-JN8;UC9 -;C9;JNHWM- F ?UM69MUBE9 ?9M U;J-N-MMH?9M 6HNH HC-MM9@
;9 MUJ-A 000P=UCUJHC9-MW-PC9<PDNP RH=1H?9N@ .)K.7K4.7&P NB*+C, %I
=,A=B?@, ( TN-MU?-;J-P

,+C;? RP #?@+?#,!'?

'%"-"*#!%$ (!&*.*'$) ," !%$&,*
,146; % :8970; :8969*)4,. *" ##5$2#5-

"(E#TR#*7 G?+)I+G)IB/ L! 8>! ; P(9ET%7 S%&T#*T*0J% FE E'$#E!* $*#* % C%#&EH<'E&T% FE
G&()P!Q.OC6/ 6P)#;5G+'QC! C 56Q#&! EC A&#(+ %+#GC6+E+ %+#+ &! OC.GP6&! C (L$P;'+! E+ A#&Q+ EC!QC
'R&<H.$<% FE K#*&F<+U", P! <&TE#E!!*F%! $%FE#J% %(TE# <&C%#'*0@E! E+%R % 5F<T*6 E !ER! *&E4%!
&* O2K/ NR* ME(*!T<J% ", M*&T*&*/ B=/ HE&T#%/ FE !EAR&F* * !E4T*-CE<#*/ F*! :> L! IG>, K#*&F<+
U"/ ):+)I+G)IB, 3RH<*&* N%F#<ARE! F* M<6Q* ; O#EA%E<#*,

,146; &9 89:3+.4),!0; ' :8970; :8969*)4,. *" #-5$2#5/
"(E#TR#*7 G?+)I+G)ID/ L! ID7))>! ; P(9ET%7 S%&T#*T*0J% FE E'$#E!* $*#* % C%#&EH<'E&T% FE
(+QC#;+6 EC G&'!Q#P1I& %+#+ +QC'EC# +! 'CGC!!;E+EC! E&(P';G.%;& EC J#+'E; : R"/ C!%CG;5G+(C'QC
$P+'Q& +&! 6&QC! *H/ *F/ *B/ *@/*</ *9/ *8/ H*/ HH/ HF/ HD/ HB/ H@/ H>/ H</ FH/ FB/ F@/ F>/ F</ F9/ F8/
D*/ DH/ DF/ DD/ DB/ D@/ D</ D9/ D8/ B*/ BH/ BF/ %&# QC#C( !;E& A#+G+!!+E&!/ !&) & #C?;(C EC (C'&#
$#E0% $%# 6%TE, P! <&TE#E!!*F%! $%FE#J% %(TE# <&C%#'*0@E! E+%R % 5F<T*6 E !ER! *&E4%! &* O2K/
NP+ MC)+!Q;I& ", M+'Q+'+/ @</ GC'Q#&/ EC !C?P'E+ + !C4Q+-AC;#+/ E+! 9= K! HF=/ QC6,7 2<<0 DB@>-
GIG=, K#*&F<;U"/ ):+)I+G)IB, 3RH<*&* N%F#<ARE! F* M<6Q* ; O#EA%E<#*,

:79892417, +1)2(2:,. &9 *172427,+,
:796/; :7959)(2,. )%" ##3$0#3-

_)DPd&A c&'d#+d+3X& RP P(%#P!+ %+#+ N&#'PUF(P'd& RP (&@+!0 NPF<P! RP (&@+!0 +UP!!T#F&! R&
NPF<P RP (&@+! P !b!%P'!X& %+#+ `P/Ub@&! 6P#UPRP! eP'!0 =_]a0 Y&@B!>+LP' P &bd#&!0 U&'N&#(P
RP!U#Fd& '& ?RFd+@ '& ZP#(& RP ]PNP#1'UF+0 RP`P'R& !P# P'd#PLbP RP N&#(+ %+#UF+@- ")P#db#+A
SQ-*V-S*VM0 +! *CA** I&#+!- ^#PNPFdb#+ E ;F@RP'P 6+#$bP! YF+'+ E ^#PL&PF#+-

4;+,&, &9 :79!;5 )%"##3$0#3-
_)DPd&A "$bF!F3X& RP (+dP#F+@ %P'!& 4RP!U+#d[`P@2 P @+)&#+dT#F& %+#+ !P#P( bdF@F:+R&! '&! %&!d&! RP
!+HRP P (+dP#'FR+RP (b'FUF%+@0 U&'N&#(P RP!U#Fd&! '&! 7&dP! 90 990 9990 9Y0 Y P Y9 +'P<&! +& PRFd+@-
")P#db#+A *Q-*S-S*VM0 [! *CA** I&#+!-

4;+,&, &9 :79!;5 )%"##0$0#3-
_)DPd&A "$bF!F3X& RP P$bF%+(P'd&! I&!%Fd+@+#P!0 @+)&#+dT#F&0 F'!d#b(P'd+@ UF#H#LFU& P (+dP#F+@ RP
]W0 U&'N&#(P RP!U#Fd&! '&! 7&dP! 90 990 999 P 9Y +'P<&! +& PRFd+@- ")P#db#+A *O,*S,S*VM0 [! *CA**
I&#+!- ?RFd+F!,9'N&#(+3KP!A ^#PNPFdb#+ . "`P'FR+ eb#FdF0 QJC0 =&'PA 4GG2QOOS.SVS* . 8+F# ?RF 6+#$bP!
R&! \+'d&! . ^#P!FRP'dP R+ c- -̂7-

"8,*,'4089 %0$'5'"9& 1, 7#9 .'649 1# 40"'%
"8,(-# "8,6,$5'9& $) ::2!/:2+ 0 " `#PNPFge#- 7e(FTF%-A RP h'- XF!g- R'
[e%F).h" -g#-c2! R- f')F!!V' RP `#PKV' g'#(- %G+AFT' $eP1 #P-AF;-#\ Z! ,DBQ, H R' RF-
SU.,U.S,UL1 `#PKV' `#P!P(TF-A RP!gF(-R- - fa6[^"["bOa d? ?7`^?]"
?]`?f:"8:3"d" 6a >a^6?f:7?6[a d? f?]["] h*]:f"] `"^" a 7Y6:f&`:a
d? ha" X:][" da [Y`:7 E h"<:"/ a! F(gP#P!!-R'! %'RP#V' -R$eF#F# ' PRFg-A P !Pe!
-(P='!1 R-! ,DB,, Z! USB,, H (' ]Pg'# RP 8FTFg-4JP!1 A'T-AF;-R- - "c/ UD RP NPcP#PF#'1
(W CI1 TP(g#'1 h'- XF!g- R' [e%F).h"/ "8,(-# "8,6,$5'9& $) ::/!/:2+ 0 "
`#PNPFge#- 7e(FTF%-A RP h'- XF!g- R' [e%F).h" -g#-c2! R- f')F!!V' RP `#PKV' g'#(-
%G+AFT' $eP1 #P-AF;-#\ Z! U,BQ, H R' RF- SU.,U.S,UL1 `#PKV' `#P!P(TF-A RP!gF(-R- -
fa6[^"["bOa d? ?7`^?]" ?]`?f:"8:3"d" 6a >a^6?f:7?6[a d?
7"[?^:"8 d? 8:7`?3" `"^" 7"6Y[?6bOa d"] "[:X:d"d?] d"]
]?f^?["^:"] _Y? fa7`M?7 " "d7:6:][^"bOa `@h8:f" da 7Y6:f&`:a/ a!
F(gP#P!!-R'! %'RP#V' -R$eF#F# ' PRFg-A P !Pe! -(P='!1 R-! ,DB,, Z! USB,, H (' ]Pg'# RP
8FTFg-4JP!1 A'T-AF;-R- - "c/ UD RP NPcP#PF#'1 (W CI1 TP(g#'1 h'- XF!g- R' [e%F).h"/
9eAFP(P h-##Pg' R'! ]-(g'! 0 `#PK'PF#-/


